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O grande e grosso org..1o do Pattido Cutholico; 
P ois o Mosquito veio pru11. junto dclle pam dar-lhe aos rollcs ... fornecer-lhe o vento. 

MUSEU DE ftAFAEL 
BORDALO P1NHEtRQ 
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-~EY-- --~- E"-.D.-.-.. I-.,=--"=- ~·----fig,_-·,-···---:i::i~:=~::::;::11:;:algun~·~:;:,.r os 1 
~~~...l::G~~.:~';::!1&~ :mgu;;tw e honrado;; dcput,u\,1;; crn snn ,locc e dcscuido;;fl 

tr.rn<p1illidnd<i, a <JUC lingnfli; vipcr iuas ou:;:tm ch,unar pre­

guiço;;" inncifl, ocio.~" imlolcucin, diri,m10;; (JllC flO 110&;0 

cspirit,:, dkll a1oen~ S(l no;i nti:;ura m parcciroll cmpcnhado:s 

Hecchcmos e ;1grfülcccmos c.~cmplnrcs das scinintcs ;;~::~n!i~:
1
;::~

1
:· r~~:u/:i;i:::~i,i,;,to de idéas podcri:t tnh-cz 

pn\Jlic,u;,>cs : 

.ú fl'e$ 1,lú(,:,,mp!,.ias, scguudn 1iartc - ] 'hi\osophia mc­

t1tp l,ysic11, pelo D r. Luiz l'crci,·:1 Barreto. 

Xot'ó .lh tl,odo para fiprender a língua ingleza, segnndu 

os prindpiosdc Alrn, por l'acheco Juuior. 

A R eri~l1t ! (1118/J'f.ida u. Gb. o F i:110·0 n. 60, e a Ltitum 

do D011,il1:10. 

CHRONICA PARLAMENTAR 

Osnugustos pais da p«trin, a quem, por devida e rcs­

pcitosn eon~id0n1,;:to, uào cl1:.m,wenws-os z,;rn;,;1os1ht po-

!itiea- coutinu:,m tod,wi" como clles :ldrnpar o,1<t'lJ11as 

K,1o esperem porêm que aprcscutcmos scmclhnntc 

pcns.rnwnto, quc podcrin scrmalicio:samcnto cn1·cncmulopo1· 

c:sses ,w.ol.vtos tb sitnaçào, 11nc com t;1o bem <lisfar~,lda 

h~·JJO<;risia ~jud;1m á rni.s,ia miuistc1ül nos altares quo se 

cr;,uem 110 temt)lo dn 1l dcos,1 do podei·, n qual 

p,.nl os l!Cws devotos é mais milctgrosa ou m:1is mila-

grcir:1 do (Jl l (l ns Scuhor:lS 1\c Lourdes ou de l.a Salettc. 

Pa r:,, nào pedilhnrmos pois t:1o tcncbros,, idé,1 diremos 

quo o que r, l li scj0ga é ;1pen:lSO[Jil!l/,11-pen/e. 

colmi;as da llft'):to, e ftJ(1w· (:r/'(f 1\0 t-orti\i) do pf\rlamcnr os p.-~:~~: 1:,~~'.i:'.·~::::g~·e:~7:·:::r!:;:::01;~'.~ e~;;:::·:~~~· :111:,~: 
«_·iobspor coini<.:,;,10,7><:rdtin otcn_ipo parf\[lt/11/rnreui o _sul.

11 

Sem figura (JUercmos dizer, 0 f]UO certamente ter(, j;", ,;i<lio, e i.st.o sem tr,lha lhc, sem s11cnlicio, sem esfo1\i) do mtel­

pcrcchido O leitor, <pie faltando lodo, 0~ dim numero pal~l as !tgcnci,1 011 de voutn.lc, e :lté sem o acto de prescu~n, que é 

delihcrn~õcs, nào folta m,i /<V dia mmiet·o para O subsídio qnc,, incommodo; c.spt-r,rndo com lotmtvcl patrioti.so,o por occa­

ernhorn gonlo e ,inaf:l<fo, corre com vertiginO.Sf\ velocidade :,iiio m:lis 01\portum1 do bem ,;cJTirem o p-01·0. 

parncs,;()termofat:ol,- ofimdomc%,-eioquc,elle,orcí<lo 

rnuudo - e da politic:1 bmhem -, ha ,]e pass:.,· <l:i~ ~rcas do 

t.hc;iom·o par,l as al;,i\.Jcirns do._~ cyrcuct>~ do ministcrio e do.,; 
ph,1riWos d:l opposi,;ào, esses lmrharos que nml deirnm os .F. se jnl;;,101 ([lte c.xnc,'Cramos, se qncrcm 1·er Q que mi 

1 rnartyrcs do_impc,·io ,11-r,1star o pt-sado m11dciro da cruz mi- por 11.quella c:1.~a, con,u11 ,\.,; g:1lcria.s, como 116,; fazcmos, nms 

nistcrial no Cal1·;wiodopodcr, onde cmlotu-:t cclip.sadoo~o\ d,, lc1·cm lem,-os hüm enxutos parn limp:or :l.S lagrimas, que hão 

libt-rd:,de, mas sem ,;<1 rn,;~u· o 1·1!0 do templo imp,crial, de dcr ,~un;ir co1,iosas ,w vc,·cu1 rtproximar-:se a morte n ,pü\a 

querem offcrccer-lH>s a rnr,rnvilhn. ,\e umauoi·arc,lcmVif<O e JH"Corntur,1dosystcm,1 rcpre.seutali1·0. 

popubr. s1,h·r11a\o as pMlas, '1110 e o santo e dogmati,x, priu-

cipiu a qno ,e:iduil respeitoso c11lto ,smaisfül"l"Orosvs 

e crünl~~1\f\ rcli<.;i:1odou111w ff 1,<>$. 
,\ \"Cnlmlc ~em ,wlcio,; e St"lll im,,;;cu~ é (Jlle a camn rn 

1\epui.stle um müzdc (•.xist.eacin Sü :1clo:1 cm pcrfüita csterili-

maioria! 
<lo zo,-crn,, """' "'"";"'"'''' Ili 

j" ,,1mo,;(lc ,·ida lnr;;ao fol;;a1laen!ro11nopcriododns t•r1c,-a3 

.suast-a p1·ich01lasc·úgcucias cm nome deumil falsa cou\·t-- , 11w[Jrat. 

So uiio 1-ccci,1~semo.,; offonder o~ mclim\rcs <1'1 opiniiio. 

qnc ,is 1·t-zescm sua tyr,mnic,1 e dcspotic,1,·outadeuosimpOc 

~-:.========~-~ 
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cndcirn do ministro dos c1:1trrmt,-ciros, qnasi armncadn pdn 1 

opposição liLcml 1u1 1:1c,;s:1o de 22, correrá tnmbcm cm filcirn. 
F o pc1m e <1nc o m'661l t;,'\IHo e poderoso Phnrao, que ccrrndu fl(lnr o nllimo i,,,olpc n;i. hcl\11. e gr:tndios.'\ institniçào, 

1ul.,'I\\, ter dc~vl>e1to cm Jol!é Bento um sc.,,-.mdo Jose do qncsc ch1unn uut:nu.1m: ot: lltrnt:ss.1. 
E;!n•to, no nri~rnc:,r-lh" ,í uki,nn homo poder omnipotente 

que lhe oonfcrirn. nem no mcm:i,; uos llci:rn. a doce esperança 

de 1·crml>s 11,1hinmcntc npro1·ci1,1dos o;i po<il'rOSO!S rccurso8 
ne<:umul,ulo:s nos 7 1mnu,; d:Ui 1~1cr,1~9ord11#, cm que vcudin­

mos p:1pclvrio n pc,;0 de ouro rnlS iutclligcntc~ pmçn.s cstmn-

E' t.;d1"c1. pnra 11ào prcscnciarclll este doloroso csp,ccta­

culo. quo 08 ,lcp11tadog 1\n rnnio!·ia fogem dos s,1\<Jes pam ;,s 

n11t.e-cnm:,r11s. l•:'a1li,Jnesere1111c111osmaisficistlcpoútnrios 

,!o cofre d,,g ;;rn~;,s e dos cofres do thcs<mro, por isi;o é a 
muito cu:;to e só {1 for,;o. ,los 1·eitern.dos to<jltes doprc;;idcnte, 

que cntn1111 no. snln j:l dispo,;t~ a nornmcntc fugirem O.\lell(l.'; 

rc,;pondnm !1 clrnmndn, com n \"Clocidrulec desfrcz,1comq11e 

se foge de implaca1·cl credor. 

GALERIA THEATRAL 

(." lllTJCo.~, .IIJTO!ll:S 1: 

X 

~li,\".\ l'EHEIIL\ 

E' filho de su,1 mài. 

X este ponto cstilO coucordc,; todos, e ncmcllc mesmo 

Ab.-ora, o 1p1c nem todos sabem, nem ncrcditam, n co­

meçar por clle mesmo, é que é !ilho da Sr:1. Antoninn Mnr­
qnclou . 

. Assim, n'11m· dos din,; 1lefitn scmnnn, nbcrtn n. scss:io Pois é. 

no meio din, no meio dia e dei minutos não ha\"ia numero Pnrri. \"Crificnr-sc 1111.stn s,J olhnr-llic para o hib•odc. 
pm~1 \"Ohr ... \ mniorin cdipsnn1-sc. O hi;,'()(lo dcllc, eutc11d;1-sc. 

llc1;pomlc1ulo urnis t:tnlc 1111mcro lcgnl ,í. clrnmadfl, opc- E, se cstn prorn não é sullieiente, hn outro n enja evi-
ro11-so IRI metmnorphosc em<1mmto o scerctnrio lia o parecer, dcncia não se resiste: 

que não pomk h:H"er ,·otn~ào por novrimentc ,1 m.'lioria se E' n,cttc!-o dentro cl'ella. 

terccli11srHlo. 1!cltnm, meltam 1'16 pam experimentar, e hão dc\"er 

como ficajustoolicmcucni.x:1do. 

A Sra. Antonina nsscntn-llw como um:1 lu1·a de pcllien. 

Dn mcsmfl m,111cira, cllo ajusta ucl l;tcOllloumncucos-

l'iirno qnen:iofalto1111umerofvipamrnsgnrodiploma pinemlootndoilitn. 

a 1~m d<'putndo pelo l'i,mliy, o. qncm u:1o l"nle11 ter sido nr-

cl1C'iro 11n :,.,•uarda ,lc honm dominislci-io Bio Branco. Jmmo-

!ou.o 11;,;:orfl o ~cn cx-nmigo, o ex-ministro do imperiodaque\la 

situ:H.;iio .. \ l"ictima foi exigida por \llll illustrc personagem, 

e o Sr. Joiio Alfrc<lo, que n:lo é homem de meiflS medidas, 

E njnstnscmculi,OS, 11cmc1111\1as. 

Com ccrte,~1, el!o 6,1hio de dcnt1·odcll,'l. 

E sal1iu de un111Mse11t,1dn, t01lointeirinhoe promptojà. 
E' poi· is.~o qno eli:1. ficou O,c:1. 

O enchimento crn cite. 

EntrctRnto lia s1l1\.!l dilTércU~fl.'I no fcitio. niio hesitou cm fazer JlMSfl.r sobre nqncltc iltnstrc cadn\"er 
político O cmTO triumplw.l que ho. de condnzH--ono Senado do E' quo clla por tlcutro n.'.i.otem o mesmo feitio que tem 

porfórn.. Jmperio. 

O que noa resta Rgora ver é se depois de tnntas e tão 

reJlCti(lng faltn!>I d,1 m11iori11, ella, como correu a snlrnr a 

Por isso clle s:,hio nssim, um tnnto Rspcro e gretado. 
Dnhi nquelln app.'ll'Cntia que ellc tem. 

E' um chromo-relevo, rccorlRdo :í.mncliina. 

Isto como figura. 

Como nrtista. é filho de sua m~i: foi feito 1in1-a o thentro. 



A Crise: As folhas illustra<las parodiam todas o llamleto n;1 scena do cemiterio. 

' VhI pobre Yorickl (Alas! poor Yorick!) Quem nos fará. rir agora1 

Í\ Fronç"~ (d i,cm ()\10 falia 
'""ilo~J,·,,,m,z), 

eom ainglaten-a, 



com" Americo. tnglcza (cI· 
!'"-), 



'l',unbcm é o melhor tmbnlho dclla; é a sun primcim 

crcaçio. 

Cá fJ ra do tho.tro é outrn cousa : é um homem como os 

mnis. 
Pouco crescido, é \"Cr,lndc, maJl com \.Jonij fnll(\08 o hons 

largurns. 
SJmcnto nota110-\hc 11m dcfoito, qucnliàs cumprcpcr­

do,1.r-lhc. 
E' um defei to de r.,ç;1, ou ,uitci; um \"ÍCio de nfl.Sce111,':l. : 

Dámuitoá lin;;,'1rn.. 

== 
EM CINCO MINUTOS ! ! ! 

VIAGE:\I IXST.\NTANI•:.\ D!·: BIBL\NO XAVIEB 

Qunndo se pt1blioou,j(,11ilo í!CÍ 01u\c, 
o romttncc ,1Y:11)()r}.e '1'011rd11 .llom:le 

jámais pousou o mundo crnbttsbn<:ado 

que tfrcsscmoscámclhor \.Jocndo. 

Bihiauo Xa\·ier um din solta nralla 

E di-i - \"OU\·inj:lr, 

Eláni cllc sobraçnudoa mallR ... 

E \"ão-lhol,t JX';;ar! 

Vai á Bahi tt, cornprimcntaOliudn, 

csaltn1101',1r1L, 

cadmiraoscringnlcnpnlmciminfi 11<la 

.. onde cnntaosabiã" 

E o l'°'·oci:clnma (cstnmho rapa-pé'.): 

-Yai q11cé11mbm;c,1pé! 

Assisto cm rliiln,ldplii" no ccntcnnrio 

c 11ssistc li. E~poisiçlio, 

gira da California parn o Ontario, 

do Sioux para o:\lonnão. 

E exclama o \'aukce, 111u;uu1do do tropel: 

- Estoc,;t;i.\·i,ojanto! .. \"orywoll ! 

l'al'topara ln;;lntcrrll e corr(Hl nortensul : 

1•iijita Po11typool, lf ,.rllepou!, J. i1•crpool : 

cnm1 pnrn" 011tra h1m<l,\ 

etocn1u1 ll ollandn: 

Cl,egan Pariz, Rpcin, cuml toma um son ·etc, 

parte com,; um fognete! 

Ea sua cornitirnncstn !iom, 

j>t. dcita0.i$ liofos pela IKJCR f,51~1 . 

EnYer<.,,'llent,loo$00rldc pcllncia 

c J;ívaicl\e cm nrnrcl1a p11raa Bwwi,1. 
De \' ihorg " IJ!eubor<,;, 

de Bjornebor;;a A,,lOOrg, 

Khnrkofl: Ot.schakofl: P~koft", 

'l'chernil:,"Offe J,; ,u;Joff, 

e' :1té Ode!ISII.! . . . 

H om'c/jljn! 

Vai a Staml.,u! e á~ minn.;i do Troya, 

dol,mii llom~ro,dii lêal;;u tuM l,uu!tl.!I; 

deixnospncluísdeduaso trcsc,rnd,1.S; 

y,'.,,\ á l'nlestim~ 

.-nprcciosajoia 

da Comedi,1 Oh·ina-

d'nhi no Egypto, e á .Nubi!l. e ao Sahara, 

"e se mai~ mundo hom•crn, láchcgárn" 

E nsnacomiti1·n,nos trnmt.Jlhões, 

jánito sa\Jcsc tcm, ou n:1o,pulmões, 

.Agorn ,·i.sitou Pindo o Cnstalia 

:\larnthona e Pireu. 

Lá'stá ellc na l talia ... 

( Custa a scguil-o 111Qsmo s6 no mappn ~) 

:\IMai !quefadooscu 

He, estando cm ltomn, li'l niio Yê o Papn ! 

De Yolta claSuii:Ji>a irá f, ll cspanha 

(O stdtro no flm-X,wier tem manha!) 

~ = = ====== =============~~ 
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Uilhan, .\ lml ri,l,Gironri, 

Se\'i llia e Alcal;t , .. 

.\l:u; uãoscs:1heni1al;1 ,;e cntr,.rà 

Emlfarcc\um1. 

Hamui topcrto,le11m 1111 110, 

Ui hiano, 

que ÍUl:ltc d'aqni p'rn lá, 

Tu que ten~ o J>Ó t;lo le1·e, 

\ 'ult,,lm:,,·c, 

volta bro1·c1Jarn cá. 

J:'.lit;11nostodos1Jom11 111osso 

no JIC~IJOÇO, 

1,cm dificildctr.::,'l\r; 

w &Om tempo n;lo lhe acodes 

mui bem p6.Je.~ 

d1Jixnrocaldocntornar. 

lln nmitOJ)<'rtodc mnanno, 

Bibi,rno. 

11nc nmlas só de cá p'1~, l1i ; 

e ,, t ,mi;cntccut rct.u to, 

vcmcli,Xndcr, , ·cmc(1 ! 

POR AMOR A' LOGICA .... 

Em vista do tragico as~fl.S8iunto 11erpetrado ua n m dit 

1 
L;11m, ufim de dar un'. e~Clll[)i(, !. ijQCicd,ulc, pucce-uos que 

o ::ir. Dr. Ferreira \'1:\nm, cst,1. nuJr:1\mentc oLrig:,do, 1mm 

,;crcohcrcntc," fazer treij con,s,1s: 

Jt Ofl'crcccr·/IC cspontancnmentc pnn. defender o ac­

! cnsndu. 

:::~ Ter uma syncopc no fim do discnriw. 

O jury por sua ,·cz ficn t:uul,cm ohrigado, cm vist:1. do 

somhra de uma q11cst;lo e matm1do-nos 11implcsmc11tc uns aos 1 
outros, quando o julg:mnos com·ctdcutc, 011 ,piando uos pal­

pita r que :111ociccbdc preei~n de nm cxclllplo. 

A prc\posito deste Msassiunto de uma csposn, pelo 

m,\l'ido, lcmbrn-nos um c,).:S() C('IUtmló por um jom11I frn nccz. 

t: m mRrido 1c o jornal á sua <:nrn metade. De repente 

cxdnmn: 

- L'm crime horror0$0: nmn mulher mortR II punlmlacfos 

eoorlJ1da no meio ... 

- Por 1111cm1 pergnuta a esposa llllCÍOil;uncnte. 

O i1, t cr11clL1thJ nispondec,)m ingenuida!\e: 

- J'clo nuu·ido!pob por quem lmvh d1J>!Crl 

N'Ull! ALBUM 

Semelham tuns ÍiLCC!l, lindo l,cm, 

'l',Lo frcsc!\s. tiio louçã"· 

Dw111 ro":~i gcnti.1 que cm tudo inuiia 

l::spinhosdnrostcm 

Com qno defendem sua cnst/l e;isench, 

E são o teu pudor, tua innoocn<:in. 

A.J.Silll, minln. Vioh\11!11, 

Admiroulllncxcc1x;iio cm tcn scmblnnte; 

l'orque os csi,inhl>S o<li,.dos sendo 

l''lilllmiiosmnis in,·ejo11,1;1, 

::ião sempre no teu ro,;to. eu estou l'endo, 

:\lnis hdlos os cspiuhosdo qne ,1.:; rosas. 

MAXIMAS E PENSAMENTOS 

,hnln111spcqucu,ucsc:rndillis,m1->!Cporpeq11enruioons1U1; 

>lllõ'TlllHics nc111 com nl>õ'l';lncles sc,1g1l.Stmn. 

L.1 ltvcm:rnvc.w1.o. 

(jllC i\issci·nm os jon H1cs, R mnn cous,i que ,·nl1J pur trcs, e vem Vul mnis que os nmuccllos. no 11prc>JC11t11rc 111-se 11eln pri. 

a ser: . mcirn ,·czna ,;ocíedadc, parC<;flm timi <I O!l quoe,;to11,·:1<los; por­

l ut.crrom11er a ;,scssào ti Ji11t ,l( JU'Qt•id(11ci<11· a bein do qHc de orilin(\rio os 9.ue nffcct:1m nres do ~uflicicncin dão cedo 

M)(,re,lito/Jo11t11r. cmiuwlc:itcij. 

E a,J,::!illl \'Írnrcmos to:los n!l. melhor h:arm-:mia, sem n I..\ Hoc1rnrouc.u.a.11, 

~ .-----------------------~~~!sÍ'.I'(' 
Jvr. º" /l~·""'ºA J,IA l<~UU & ç. r. }'<OVA 00 Puvrl>fln " ' 



E1"anmavez 1ur Chine. que 

d~'::: ~~~~ ~~:~~~s \ovava 

doix,rndodoo( ouvircnntar 
dUl"ll!)te alguns mi,mto•, B><• 
oust<.>u-so; 

()<)m,.i.;, de>!fe,-f!e a qu<ll!lAo religiOM como foi_no . dimiM· 
ram.n "a, O'luornofa,lembraroutrafant.asiadaChma. 

abrioo!ençocohhorror! 
tinhamde;,:i pparecido! 

!ilas como ! Não podiam 
fugir ! 

segundo dedat01l '- camarn o miniirterio chinBZ: 
Aque11!.l.odcsappw-oect1; 

A l grejaooEstado imitanuo <l!lgrill<l!I. 
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